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ENQUADRAMENTO 

ÅÂmbito e Objetivos 

ÅMetodologia Geral 

ÅFaseamento  

ÅÁreas de Diagnóstico 

SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO (por área de diagnóstico) 

ÅAspetos abordados 

ÅPontos Fortes 

ÅPontos Fracos 

ÅAmeaças e Oportunidades 

ÅObjetivo Geral 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Análise e diagnóstico de 

transportes integrada, tendo em 

consideração as dimensões económica, 

social e ambiental da procura e oferta de 

transportes numa perspetiva multimodal, 

incluindo passageiros e mercadorias a nível 

do quadrilátero no seu conjunto 

independentemente da abordagem por 

concelho, mas não descurando as suas 

especificidades.  

 

Plataforma de identificação, 
análise e conceção de orientações 
estratégicas que sustentem a 

construção de um sistema integrado de 
transportes no Quadrilátero. 

0km 15km

Braga
Barcelos

Guimarães

Caldelas

Joane
VN Famalicão

Lousado
Nível 1 ðZonas Urbanas 

Nível 2 ðZonas Peri-urbanas

Nível 3 ðZonas Rústicas

ENQUADRAMENTO 
Âmbito e Objetivos 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ARRANQUE DO ESTUDO 

Recolha  de informação 

Análise SWOT 

Identificação de Condicionantes e 
Objectivos 

Avaliação  de 
Cenários 

Conceito Multi-Modal de Deslocações  
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Actuações  
Municipais 

 

Estratégia Intermunicipal  
de Mobilidade 
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Actuações 
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Vila Nova de Famalicão 
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Validação 
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Ocupação 
Territorial 

Transportes 

Plataforma 
SIG 
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Elaboração do Relatório Síntese 

Validação 
Estratégia 

Apresentação 
Estratégia 
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Aferição de Zonamento e da Informação a Recolher 

ETAPAS ACOMPANHAMENTO 

DECISOR(ES) POPULAÇÃO 

Análises Temáticas 

APROVAÇÃO 

APROVAÇÃO 

APROVAÇÃO 

Caracterização e 
Diagnóstico 

Orientações e Estratégia 
de Intervenção 

ENQUADRAMENTO 
Metodologia 
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Fase I ς Preliminar 
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Análise SWOT 

Transportes 

Plataforma SIG 

Ambiente 

F
a
se

 I
I ς

 C
a
ra

ct
e
ri

za
çã

o
 e

 D
ia

g
n

ó
st

ic
o

 

C
a
ra

c
te

ri
z
a
çã

o 
 

Sistematização da Informação 

Modelação 

Ocupação 
Territorial 

D
ia

g
n
ó
s
ti
c
o 

 

F
a
se

 I
II

 ς 
D

e
fi
n

iç
ã
o

 d
e
 E

st
ra

té
g
ia 

Identificação de Condicionantes e 
Objectivos 

Avaliação  de Cenários 

C
o
n
c
e
rt

a
ç
ã
o 

R2.3
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Orientações e Estratégias de Intervenção 

Nível Intermunicipal Nível Municipal 

R1 

R2.2 

Documentos Elaborados 

ENQUADRAMENTO 
Faseamento 
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Procura de Transporte 

Território 

Oferta de Transporte 

Indicadores de 
Mobilidade 

Ocupação 
Territorial 

Rede Rodoviária Redes e Serviços de  
Transportes Coletivos 

Infraestruturas de 
Apoio 

Mercadorias Transporte Escolar 

Estacionamento 

Grau de Satisfação 
face ao Sistema de 

Transportes Modos Suaves 

Indicadores de 
Acessibilidade 

ENQUADRAMENTO 
Áreas de Diagnóstico 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

10356117

3687293

573431

+2,0%

+0,1%

+3,6%

Portugal Norte QUADRILÁTERO

2001 2011

Fonte INE: Recenseamento da População e Habitação 2001 e 
2011 - Enquadramento da População Residente 2001 e 2011 

Aspetos abordados (Demografia, Socioeconomia, Usos do Solo) 

ÅEnquadramento Regional  

V Modelo territorial 

VDinâmicas demográficas e socioeconómicas 

ÅÁrea de Estudo 

VDemografia 

V Sócioeconomia 

V Ocupação do Território 

VAuscultação Juntas de Freguesia 

 

 

Ocupação Territorial 

 

 

Taxa de  
Resposta 
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98% 

10% 

45% 

28% 

 

92%

26%
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32%

84%
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80%

82%

31%
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23%
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12%
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Guimarães

V.N.Famalicão

Área de Estudo

Area Rústica Área Peri-Urbana Área Urbana

Cobertura da Auscultação às Juntas de 
Freguesia por Tipologia de Ordenamento 

  
 

83,2% 84,3% 82,0% 82,9%

14,7% 13,7% 15,4% 14,1%
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100%

Barcelos Braga Guimarães V. N. 
Famalicão

Menos de 10 pessoas ao serviço10 ς49 pessoas ao serviço

50 ς249 pessoas ao serviço 250 ou mais pessoas ao serviço

32,5% 33,3% 29,1% 26,0%

37,1% 34,7%
34,1%

29,5%

22,9% 21,8% 25,3%
29,5%

7,4% 10,2% 11,6% 15,1%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Barcelos Braga Guimarães V. N. 
Famalicão

Menos de 10 pessoas ao serviço10 ς49 pessoas ao serviço

50 ς249 pessoas ao serviço 250 ou mais pessoas ao serviço

Estabelecimentos Pessoas ao serviço 
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3,6%
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Concelho

Sub-Região

Região Norte

ÅCrescimento global da população do Quadrilátero 

entre 2001 e 2011 (cerca de 3,6%); 

ÅPopulação em idade ativa (25-64 anos) representa 

mais de metade da população residente total; 

ÅPopulação mais jovem (representa 16% da 

população total do Quadrilátero) superior à 

população mais idosa (representa 14%); 

ÅDecréscimo ligeiro do índice de dependência 

entre 2001 e 2011; 

Pontos Fortes 

Ocupação Territorial 

20% 17% 19% 16% 20% 16% 19% 16%

17%
13%
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16%
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Barcelos               Braga              Guimarães      V. N. Famalicão

65 e mais anos

25 ς64 anos

15 ς24 anos

0 ς14 anos

ÅPopulação concentrada nas zonas urbanas e periurbanas; 

Å91% dos alojamentos familiares clássicos encontram-se 

ocupados; 

ÅMaior densidade de alojamentos nos núcleos urbanos; 

ÅAumento do nível de escolaridade nos concelhos do 

Quadrilátero, com o aumento da população com qualificação 

académica igual ou superior ao 3º ciclo do ensino básico; 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅPopulação concentrada nas zonas urbanas e periurbanas.  

ÅElevada concentração de emprego terciário e escolas nas sedes de concelhos, com polarização para a 

envolvente; 

ÅMaior densidade de alojamentos nos núcleos urbanos, encontrando-se 91% dos alojamentos familiares 

clássicos ocupados; 

ÅAs unidades de zonamento que apresentam valores mais elevados em termos de população estudante 

correspondem de um modo geral às sedes de concelho e a outras onde se localizam os equipamentos de ensino 

básico e secundário; 

ÅBoa distribuição e diversidade de equipamentos culturais, desportivos, escolares, de saúde e assistência social, 

turísticos e de lazer e outros, quer nas áreas de tipo urbana central, como periurbana e rústica 

ÅMaior concentração e densidade populacional associada os polos geradores de emprego e infraestruturas de 

transporte (ex: Eixo do Vale do Ave); 

ÅExistência de zonas industriais de dimensão relevante (mais de 250 trab.), que se constituem como polos de 

potencial procura para o transporte público nas deslocações pendulares; 

Å!ǎ άLƴŘǵǎǘǊƛŀǎ ¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŀǎέ ŎƻƳƻ ŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜΣ ǉǳŜ ŜƳǇǊŜƎŀ ƻ ƳŀƛƻǊ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ ƴƻ 

Quadrilátero e como principais empresas geradoras do volume de negócios registado no Quadrilátero; 

Pontos Fortes 

Ocupação Territorial 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Pontos Fracos 

ÅDiminuição da expressão da população empregada 

nos setores primário e secundário e consequente 

aumento significativo da população empregada no setor 

terciário; 

ÅDiminuição da dependência ao trabalho enquanto 

principal meio de vida e aumento da dependência à 

reforma/pensão, ao subsídio de desemprego e ao 

rendimento social de inserção; 

ÅDiminuição da atividade económica nos últimos anos. 

Decréscimo do número de empresas nos quatro 

concelhos do Quadrilátero desde 2008; 

 

Ocupação Territorial 

ÅDiminuição mais acentuada da população residente 

nas zonas interiores e nas freguesias periféricas aos 

centros das cidades, já de si menos populosas; 

ÅAumento significativo da população mais idosa entre 

2001 e 2011 em cerca de 3% em alinhamento com as 

sub-regiões respetivas; 

ÅDiminuição da população mais jovem em cerca de 3%; 

ÅDiminuição da população empregada entre 2001 e 

2011; 

ÅAumento da taxa de desemprego entre 6% e 10% nos 

concelhos do Quadrilátero; 

ÅDiminuição da taxa de atividade da população no 

Quadrilátero. Mais de 50% da população inativa com 15 

ou mais anos de idade corresponde a população 

reformada; 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅBaixas expetativas por parte das Juntas de 

Freguesia relativamente a iniciativas no âmbito do 

transporte coletivo, acompanhadas por 

identificação de limitações de natureza variada 

ÅPreocupações dominantes centradas na 

edificabilidade/conservação do edificado e redes 

de abastecimento/saneamento; 

 Natureza dos principais projetos perspetivados 

Pontos Fracos 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅCidade de Braga como nó de equilíbrio territorial; 

Å/ƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ άŃƴŎƻǊŀǎ ǳǊōŀƴŀǎέΣ 

no contexto do PROT-Norte, dando prioridade à 

organização do quadrilátero Braga, Guimarães, 

Barcelos e Vila Nova de Famalicão, articulado com o 

triângulo Vila Nova de Famalicão/ Santo Tirso/ Trofa; 

ÅImportante representatividade dos escalões mais 

jovens da população, e população estudante indicando 

maior apetência para a utilização de modos suaves; 

Ocupação Territorial 

Oportunidades Ameaças 

ÅO reforço do triângulo Guimarães, Vizela, Fafe, 

importante para o desenvolvimento da região do 

Ave, pode enfraquecer o policentrismo de Braga que 

se pretende seja o núcleo central e de equilíbrio 

desta unidade territorial do Quadrilátero; 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

IntraConcelhios
320.204

78%

InterConcelhios
22.449

5%
Gerados para Exterior

30.906

8%

Atraídos pelo Exterior
36.223

9%

Outro
67.129

17%

2001 409.800 mov. pendulares  

IntraConcelhios
298.248

74%

InterConcelhios
26.126

7%

Gerados para Exterior
36.062

9%

Atraídos pelo Exterior
40.303

10%

Outro
76.365

19%

2011 400.800 mov. pendulares  

Evolução da Mobilidade Pendular (Censos 2001/2011) 

População com atividade 

Casa-Trabalho 

Casa-Escola 

Mobilidade 

Movimentos 
pendulares por 

tipologia  
(2001-2011) 

Intra 
Concelhios 

Inter 
Concelhios 

Gerados para  
Exterior AE 

Atraídos do 
Exterior AE 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Evolução da Mobilidade Pendular (Censos 2001/2011) 

33%

20%

3% 1%

31%

19%

3% 2%

26%
16%

41%
62%

62%

76%

43% 63%

65%

79%

46% 66%

16%

12%

17%

11%
16%

12%

13%

8%

16%

11%

9% 6%
16%

8% 10% 6%
17%

7% 11%
6%
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50%

60%

70%

80%

90%

100%

2001 2011 2001 2011 2001 2011 2001 2011 2001 2011

A Pé Transporte Individual TC Ferroviário TC Rodoviário Outros modos

Intraconcelhias Interconcelhias 

Externas 
Quadrilátero 

Internas 
Quadrilátero 

Totais 
Quadrilátero 

Mobilidade 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  
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Inquérito à Mobilidade (IMRQ2012) 

ÅRedução do peso dos motivos 

associados a trabalho e aumento dos 

motivos de lazer/outros 

ÅA percentagem de residentes 

imóveis aumentou face ao IGM2000 

ÅO número médio de viagens por 

residente e residente móvel 

apresentam agora valores mais baixos 

que no IGM2000 

IntraConcelhias
796.708

74%

InterConcelhias
118.203

11%

Outras
164.622

15%

Outro
164.622

15%

IGM2000 subregião Cávado/Ave acresce Esposende Fafe, Vila Verde, Amares, Trofa e Santo Tirso) 

2012 1.079.500 Viagens  

(pop. residente Quadrilátero) 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

53%

58%

35%

41%

30%

19%

22%

5%

41%

40%
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Global 

Mobilidade 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  
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Automóvel 

ÅOs residentes das zonas urbanas centrais utilizam menos o automóvel e mais os modos não motorizados. Os 

residentes das zonas rurais e periurbanas não apresentam diferenças significativas entre si 

ÅOs residentes das zonas rurais tendem a utilizar mais o transporte público que os residentes das restantes 

tipologias de zonas. É possível que tal esteja relacionado com as características sociodemográficas dos residentes 

nas zonas rurais, face aos residentes nas restantes zonas. 

ÅA posse de passe é um determinante importante das deslocações em Transporte Coletivo e possibilita também 

um aumento das viagens a pé, um claro indicador da complementaridade entre estes dois modos; 

ÅO taxa de motorização contribui para uma maior utilização do Transporte Individual, mas não é um determinante 

forte para a redução das viagens a pé e em Transporte Coletivo; 

ÅO tipo de residência enquanto indicador das características do espaço urbano da residência contribui para uma 

menor utilização do Transporte Coletivo e do modo pedonal ( residência em moradias) e para uma maior utilização 

do Transporte Coletivo (residência em apartamentos). 

Inquérito à Mobilidade (IMRQ2012) 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅEm termos de mobilidade dos residentes no 

Quadrilátero a dependência do exterior é 

relativamente reduzida (apenas cerca de 14,5% 

das deslocações tem um extremo no exterior); 

ÅAs deslocações a pé representam um peso 

apreciável (cerca de 22% das deslocações) na 

mobilidade; 

ÅA distribuição da repartição modal pelas 

diferentes tipologias de zonas (urbanas 

centrais, periurbanas e rurais), mostra que nas 

viagens internas às zonas urbanas centrais, o 

modo pedonal é o mais utilizado, com mais de 

50% das deslocações; 

IntraConcelhias
796.708

74%

InterConcelhias
118.203

11%

Outras
164.622

15%

Outro
164.622

15%

53%
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

IntraConcelhios
320.204

78%

InterConcelhios
22.449

5%
Gerados para Exterior

30.906

8%

Atraídos pelo Exterior
36.223

9%

Outro
67.129

17%

2001 409.800 mov. pendulares 

IntraConcelhios
298.248

74%

InterConcelhios
26.126

7%

Gerados para Exterior
36.062

9%

Atraídos pelo Exterior
40.303

10%

Outro
76.365

19%

2011 400.800 mov. pendulares 

ÅA Área de Estudo manteve no último período 

intercensitário um papel polarizador no contexto da sua 

envolvente, registando-se em 2011 um número de 

dependências pendulares atraídas superior às geradas 

para o exterior; 

ÅManutenção do nível de autonomia da área de estudo 

em termos de mobilidade pendular, o que se pode 

traduzir uma estabilização da sua dependência 

relativamente às redes e serviços de transporte supra-

regionais; 

ÅReforço da coesão entre concelhos da área de estudo, 

observando-se, em maior ou menor escala, uma 

evolução positiva das relações pendulares 

interconcelhias; 

Pontos Fortes 

Mobilidade 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Å Existência de relações pendulares expressivas e 

tendencialmente equilibradas entre os pares concelhios da 

área de estudo (à exceção de Barcelos-Guimarães, não 

obstante a sua expressiva evolução no ultimo período 

intercensitário); 

ÅReforço da coesão entre concelhos da área de estudo, 

observando-se, em maior ou menor escala, uma evolução 

positiva das relações pendulares interconcelhias; 

ÅMobilidade pendular estudantil intensifica a sua 

expressão em todos os domínios espaciais (relações 

internas ao concelho, entre concelhos da área de estudo e 

com o exterior) sendo uma tendência comum a todos os 

concelhos da área de estudo. Os quantitativos mais 

elevados centram-se nas relações internas aos concelhos 

(acréscimo de próximo das 17.900 deslocações casa-

escola) ainda que a evolução mais acentuada se detete 

nos restantes segmentos (aproximadamente 45%); 

Pontos Fortes 
BARCELOS
G2011=21%

A2011=15%

G/A2011= 1.39

BRAGA
G2011=27%

A2011=32%

G/A2011= 0.83

VILA NOVA

FAMALICÃO
G2011=27%

A2011=29%

G/A2011= 0.92

GUIMARÃES
G2011=25%

A2011=23%

G/A2011= 1.09

Total Casa/Escola+Trabalho 2011

26.126 mov. interconcelhios

-21.956
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+4.080

-39.834
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com Origem 
no Exterior e 
Destino na 
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com Origem 
na AE e 
Destino no 
Exterior
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Movimentos 
Intra-
Concelhios

Intra 
Concelhios 

Inter 
Concelhios 

Gerados para  
Exterior AE 

Atraídos do 
Exterior AE 

Casa-Trabalho 

Casa-Escola 

Variação dos Movimentos Pendulares (volumes diários) 

Mobilidade 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅForte dependência do automóvel para a mobilidade dos 

residentes (cerca de 66% do total das deslocações); 

ÅAinda mais forte dependência do automóvel por parte 

dos não residentes que se deslocam no Quadrilátero 

(cerca de 87% do total das deslocações); 

ÅO peso do transporte coletivo na mobilidade é bastante 

reduzido, menos de 10% do total das deslocações dos 

residentes e praticamente residual nas deslocações dos 

não residentes; 

ÅO transporte coletivo é essencialmente utilizado por 

aqueles que não possuem alternativa. Este facto é 

percetível pela repartição modal dos vários segmentos, 

assim como pela repartição modal em função do 

rendimento.  

ÅA percentagem de indivíduos com passe é em geral 

reduzida, inferior a 20%. Já a percentagem de indivíduos 

com carta é elevada, no geral um pouco mais elevada que 

os 70%. Taxas de motorização da ordem dos 500 

veic/1000hab; 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅRelativamente aos apuramentos globais do IGM de 

2000, verifica-se um aumento do peso do Transporte 

Individual em detrimento das viagens a pé e em 

Transporte Coletivo, claramente num sentido de 

padrões de mobilidade mais insustentáveis; 

ÅIntensificação do contributo do Transporte Individual 

na mobilidade pendular (comum a todos os tipos de 

relações analisadas e todos os concelhos) durante o 

último período intercensitário; 

ÅForte redução do contributo do modo pedonal e dos 

modos coletivos, e em particular o modo rodoviário, 

enquanto suporte à mobilidade pendular dos concelhos 

da área de estudo; 

ÅRedução das relações pendulares, em particular das 

intraconcelhias da população ativa, por todos os 

concelhos exceto Braga, o que se pode associar à 

redução da população com atividade económica;  

ÅRedução das autonomias concelhias em termos de 

mobilidade pendular, o que se pode refletir de uma 

maior dependência relativamente às redes e serviços de 

transporte supraconcelhios; 

-7%-17%
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Atraídos do 
Exterior AE 

Movimentos pendulares por tipologia (2001-2011) 

Mobilidade 
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Quadrilátero 

Externas 
Quadrilátero 

Totais 
Quadrilátero 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Mobilidade 

Oportunidades Ameaças 

ÅA emergência de políticas ambientais destinadas a 

reduzir os impactes resultantes do uso do automóvel, 

pode contribuir para maiores níveis de utilização do 

Transporte Coletivo, contribuindo deste modo para o 

equilíbrio económico da exploração dos modos 

coletivos; 

ÅRelativa autonomia da Área de Estudo face ao 

exterior em termos de mobilidade pendular potencia 

um maior controlo dos problemas por parte da 

região; 

ÅTendência para o reforço do peso dos estudantes na 

mobilidade pendular alarga o universo de utilizadores 

do sistema de transporte com maior apetência à 

utilização de modos suaves (pedonal e ciclável) bem 

como o crescimento do mercado potencial do 

transporte coletivo.. 

ÅO aumento continuado dos custos de combustível 

poderá ter fortes impactes no aumento dos custos de 

deslocação, uma vez que uma grande parte da 

mobilidade diária dos residentes do concelho está 

ancorada na utilização do automóvel; 

ÅReforço das relações pendulares extraconcelhias 

associada aos níveis de acessibilidade rodoviária 

existentes poderá acentuar a dominância já existente 

do transporte individual; 

ÅManutenção da tendência de evolução positiva dos 

estudantes na mobilidade pendular intraconcelhia 

poderá indiciar um maior esforço por parte dos 

concelhos no domínio do transporte escolar. 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Procura de Transporte 

Território 

Oferta de Transporte 

Indicadores de 
Mobilidade 

Ocupação 
Territorial 

Rede Rodoviária Redes e Serviços de  
Transportes Coletivos 

Infraestruturas de  
Apoio ao TC 

Mercadorias Transporte Escolar 

Estacionamento 

Grau de Satisfação 
face ao Sistema de 

Transportes Modos Suaves 

Indicadores de 
Acessibilidade 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Caracterização da Rede Viária 

V Rede de Interesse Supra-Regional 

V Rede de Interesse Regional (estruturante da Área de Estudo) 

Rede Rodoviária 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Caracterização da Procura em Transporte Individual  

   (total do dia e horas de ponta para Área de Estudo e por Concelho) 

Rede Rodoviária 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Segurança Rodoviária  

   (evolução dos principais indicadores ANSR 2004-2011) 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Desempenho da Rede Viária 

V Níveis de Saturação 

V Efeitos de Congestionamento 
Saturação 

Congestionamento 

Rede Rodoviária 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Acessibilidade em transporte individual a pontos notáveis 

V Sedes administrativas e fronteira (Valença) 

o tempos médios de viagem 

o cobertura demográfica por patamares de distância 
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Acessibilidade 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Acessibilidade em transporte individual a pontos notáveis 

V Infraestruturas de transporte (nós rodoviários/rede AE , serviços  
                                                            ferroviários, portos e aeroporto) : 

o tempos médios de viagem 

o cobertura demográfica por patamares de distância 
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Acessibilidade 

Aeroporto F. Sá Carneiro Portos (Leixões e Viana) Nós Rodoviários (AEs) 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Acessibilidade em transporte individual a pontos notáveis 

V Equipamentos de ensino e saúde: 

o tempos médios de viagem; 

o cobertura demográfica por patamares de distância; 

o disponibilidade por patamares de distância (ensino básico 

   e jardins de infância). 

Acessibilidade 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

Å Indicador global de acessibilidade em transporte individual  

(objetivo: medir as diferenças entre as várias zonas no que concerne ao acesso às 
diversas oportunidades disponíveis) 

Acessibilidade 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅAcessibilidade intraconcelhia centrada nas 

sedes de concelho bem assegurada para o 

território da área de estudo, sendo que a 

totalidade dos residentes de cada concelho se 

encontram a um alcance máximo de 20 

minutos da sua sede de concelho; 

ÅForte acessibilidade a pontos de acesso à 

rede de autoestradas (84% da população ao 

alcance de 10 minutos) com algum equilíbrio 

por parte dos vários concelhos da área de 

estudo (variação entre 72% e 96%); 

ÅBoa acessibilidade a pontos de acesso à rede 

ferroviária (71% da população ao alcance de 

10 minutos); 

ÅFranca acessibilidade a equipamentos 

escolares e de saúde; 

Pontos Fortes 

Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅSaturação média global da rede 

relativamente baixa. 25% globalmente para a 

Área de Estudo, pese embora os concelhos de 

Braga e Famalicão se encontrem ligeiramente 

mais penalizados; 

ÅEvolução positiva dos principais indicadores 

de sinistralidade na Área de Estudo, 

destacando-se a redução progressiva do 

número de acidentes e de acidentes com 

vítimas, vítimas mortais e feridos graves. 

Pontos Fortes 

Saturação 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅSaturação da rede estruturante (ENs) 

claramente mais elevada que IPs/ ICs nas 

ligações entre concelhos e para o exterior 

(exceto Barcelos); 

ÅExistência de eixos com congestionamento 

em todas as sedes de concelho bem como, em 

menor grau, sobre eixos de ligação entre as 

sedes de concelho de Braga, Guimarães e Vila 

Nova de Famalicão, e destas para o exterior; 

ÅPressões urbanísticas sobre eixos de intensa 

solicitação de tráfego (rede estruturante); 

ÅPersistência de 6 pontos negros (4 em VN 

Famalicão sobre a A3, A7 e EN206); 

ÅReduzidas evoluções na redução do número 

de feridos ligeiros. 

Congestionamento 

Saturação Média 

Transporte Individual 

Pontos Fracos 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

ÅAssimetrias na acessibilidade aos serviços 

ferroviários entre os vários concelhos da área de 

estudo, acompanhada de alguma assimetria na 

acessibilidade aos pontos de acesso à rede 

ferroviária (variação entre 64% e 97% das 

populações concelhias residindo ao alcance de 

10 minutos de uma estação); 

ÅAssimetrias de equidade traduzidas pela 

penalização de Barcelos no indicador de 

acessibilidade global.  
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Å O aumento continuado dos custos de deslocação 

(combustível e portagens) poderá contribuir para 

transferências modais para modos ambientalmente 

mais sustentados. 

 

Å As francas condições de acessibilidade rodoviária 

existentes potenciam uma maior competitividade 

do transporte individual nas ligações internas à área 

de estudo e para o exterior, dificilmente combatida 

pelo transporte coletivo sem um investimento 

relevante; 

ÅA manutenção da tendência de utilização das 

redes de hierarquia inferior face à rede IP/IC conduz 

a eventuais resultados negativos em termos de 

sinistralidade e encargos relativos à manutenção da 

rede estruturante da área de estudo. 

Transporte Individual 

Oportunidades Ameaças 

Racionalizar a utilização do Transporte Individual 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Procura de Transporte 

Território 

Oferta de Transporte 

Indicadores de 
Mobilidade 

Ocupação 
Territorial 

Rede Rodoviária Redes e Serviços de  
Transportes Coletivos 

Infraestruturas de  
Apoio ao TC 

Mercadorias Transporte Escolar 

Estacionamento 

Grau de Satisfação face 
ao Sistema de 
Transportes Modos Suaves 

Indicadores de 
Acessibilidade 

Transporte Mercadorias 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

V Enquadramento regional do transporte de 

     mercadorias: 

o Expressão modal do transporte de mercadorias (Região Norte) 

o Acessibilidade às principais infraestruturas da envolvente 

Contexto da Área de Estudo 

Transporte Mercadorias 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Contexto da Área de Estudo 

1

2

3

4

5
7/10

8

6

9

12

11

13

14

Polo/Zona

 

 

 

1. PI Vilarinho 
das Cambas                 
PI Meães     

ZI Vilarinho 
Park  

 

2. ZI de 
Carvalhosa 
ZI de 
Lousado       
ZI de 
Carqueijos  

 

3. ZI de 
Ribeirão 

 

4. ZI S.Tiago 
das Antas    
ZI de 
Cabeçudos 
ZI de Vila 
Meã 

 

5. ZI de 
Jesufrei 

 

6. ZI de Marvila 

 

7. ZI de Fages  

 

8. Airão (Ind. 
Extractiva) 

9. ZI Pousada 
de 
Saramagos 

 

10. ZI 
Mouquim 

 

ÅCondições de acessibilidade 

rodoviária dos pólos geradores de 

mercadorias: 

o  Distância (tempo) a Portos/ 

Aeroporto 

o  Níveis de Saturação da rede viária na 

área de influência direta do polo 

Aspetos abordados: 

ÅTransporte de Mercadorias na Área de 

Estudo: 

o  Identificação de polos geradores de mercadorias 

o  Infraestruturas de apoio ao Transporte de 

Mercadorias 

ÅRelações da Área de Estudo com as 

infraestruturas de âmbito regional/ supra-

regional: 

o  Porto de Leixões 

o  Estações/Terminais Ferroviários de Mercadorias 

Transporte Mercadorias 
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1º Workshop Participativo ð Quadrilátero  

Aspetos abordados: 

ÅRegulamentação de Cargas e Descargas 

ÅEstacionamento para Cargas e Descargas 

   (espacialização da oferta e desempenho)  

Área Condicionada

 

 

Taxa de Saturação Taxa de Ilegalidade

 

Fonte: Levantamentos de Estacionamento 

 

Contexto Urbano 
(Áreas Urbanas Centrais) 

Transporte Mercadorias 


